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BEHIO K ItSIlS CâBtÇA 

Um cfllipolensc MM 

Agora que temos um jornal 
na terra a que todos nós cha- 
mamos «nosso», agora que pas- 
saram vinte e cinco anos sobre 
a data em que foi prematura- 
mente arrebatado à vida, não 
deixemos que a morte arraste 
com indiferença da memória — 
pelo menos da nossa memória 
de calipolenses — aquele que 
foi um notável Homem de Cul- 
tura: evoquemo-lo, tão simples- 
mente, nestas páginas, relem- 
brando a lição que foi a sua 
vida, um exemplo moral e cí- 
vico, e a grandeza da sua obra. 
E sendo verdade que singular- 
mente se projectou para além 
da vila, não deixando de ser 
um calipolense de raiz, ganhou, 
por isso, o direito de ser evo- 
cado em qualquer latitude. 

Na nossa ferrai nasceu em 18 
de Abril de 1901, filho de João 

António Caraça e de Domingas 
da Conceição Espadinha, traba- 
lhadores rurais, e não chegaria 
muito perto dos 50 anos. Feitos 
os estudos primárias e liceal, in- 
gressou no então Instituto Supe- 
rior de Comércio, em 1918, o 
que lhe foi possível graças à 
protecção económica que seus 
padrinhos lhe deram. Em cir- 
cunstância alguma se envergo- 
nhou das suas modestas ori- 
gens alentejanas. As raras qua- 
lidades de aluno excepcional 
com pendor matemático, cedo 
se evidenciaram, e no se- 
gundo ano de universitário, 
com 18 anos, era convidado 
para assistente pelo ilustre ma- 
temático Porf. Mira Fernandes. 
Em 1923 terminou a sua licen- 
ciatura e seis anos depois, com 
28 anos, era professor catedrá- 
(CONTINTA XA PAG. QUATRO) 
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A PEDRO AFONSO 

Pedro Afonso, permlta-me que o conhece aquela alusão de Miguel 
trate assim, pois mesmo sem o co- ' Torga ao camponês do Alentejo: «E 
nhecer, sempre gostei do seu ar ! preciso ter uma grande dignidade 
desembaraçado. Já não sei em que 
último quadrante (creio que foi no 
primeiroJ, logo notei na sua prosa 
uma franqueza rude de varapau e 
bota cardada, que o acreditou a 
meus olhos como um exemplar ge- 
nuíno do meu Alentejo em vias de 
extinção. E simpatizei consigo. 

Estou daqui a vlsloná-lo de man- 
ga arregaçada, curtindo a existên- 
cia entre a sombra dum chaparro e 
o relento das noites em cadeira de 
bulnho, cortando à navalha talha- 
das de melancia quando o sol a 
pino nos requelma cá por dentro, ou 
sorvendo o caldo da açorda quando 
a geada de dente de cão repassa 
uté a lanugem do pelico. Foi assim 
que eu o vl. Mas não Importa se 
esta imagem de Pedro Afonso é 
falsa ou verdadeira; a verdade está 

humana, uma certeza em sl multo 

(Continua na página 4) 

Um Jornal, 

Vila Viçosa 

e os Estrangeiros 

Ainda a propósito deste artigo, 
que publicámos no nosso número de 
9 de Junho passado, recebemos da 
Câmara Municipal desta1 Vila assi- 
nando pelo iseu Ilustre Presidente, 
Ex.'"" Senhor Cunhal de Almeida, o 
ofício que a seguir transcrevemos: 

«Ex."0 Senhor Director 
do Semanário «O Calipolense» 
Vila Viçosa 

Apenas a título de esclarecimen- 
to, e ainda a propósito de «Um Jor- 
nal, Vila Viçosa e os Estrangeiros», 
pedia a V. Ex.' o favor de me in- 
formar qual o tratamento que as 
outras localidades, que têm a honra 
de receber tão alta embaixada, como 
a que é um curso de férias, dão ao 
mesmo, sobretudo a cidade de Évo- 
ra, principal objectivo de uma des- 
locação, para esta zona. 

Apresento a V. Ex.' os meus me- 
lhores cumprimentos. 

N. D. — Evidentemente que não 
sabemos dar a Informação que nos 
é solicitada, daqui dirigindo um 
ai)elo a todas as jressoas e entida- 
des que queiram ter a gentileza de 
no-la prestarem, por tal obséquio, 
que desejamos e esperamos ficar a 
dever, manifestando anteclpadaimen- 
te a expressão do nosso maior re- 
conhecimento. 

4.° Aniversário do Estatuto 

do Trabalho Nacional 

Jornadas Sociais e Corporativas 

do Distrito de Évora 

Nos salões da Delegação da 
F.N.A.T., desta cidade, principia- 
ram no passado dia 2 (dois), com 
uma sessão solene a que presidiu o 
Governador Civil do Distrito, sr. 
Dr. Vieira da Silva, as Jornadas So- 

Uaquilo que a sua prosa me sugeriu, ciais e Corporativas do Distrito de 
como expressão do homem da «pia- Évora, comemoraitlvas do 40." anl- 
hicie heróica» — empírico na sua ' versário do Estatuto do Trabalho 
brutal franqueza, mas telúrico, au- Nacional. 
têntlco e grande. Não sei se você . Abriu a sessão o Delegado do 

Heunifio de Direeçõe» 

e Comandos de [Bombeiros 

do Distrito de Évora 

Ler na página 2 

I.N.T.P. em Évora, sr. Dr. Manuel 
Inácio Cabral, que depois de sau- 
dar o Chefe do Distrito e demais 
entidades presentes, realçou a Im- 
portância das Jornadas, fazendo, 
a seguir, a apresentação do confe- 
rencista Rev.0 Dr. José Fernando 
Pereira Borges, professor do Insti- 
tuto Superior Económico e Social do 
Évora. 

O conferencista, que subordinou o 
seu trabalho ao tema "-Desenvolvi- 
mento Social», depois de ser referir 
ao que se entende por desenvolvi- 
mento social e à importância que 
o Estatuto do Trabalho Nacional 
lhe atribuiu, analisou osi principais 
Indicadores sociais, destacando a 
relevância que lhes confere o refe- 
rido Estatuto. 

Finalizou o seu importante tra- 
balho com uma análise às conjun- 
(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

ÚNICA NO DISMO DE ÉVORA 

Foi criada em Vila Viçosa 

pelo Ministério da Educação Nacional 

uma Escola Secundária de Ensino Polivalente 

Esta Vila e as suas gentes estão de parabéns, e muito 
reconhecidas a Marcello Caetano e Veiga Simão, de quem 
esperam, para começar já no próximo ano lectivo, a cria- 
ção do 3.° ciclo liceal, ou equivalente, na Vila-Museu. 

CARTA DE LISBOA 

Dizer o que o cinema é, por 
poucas palavras é difcil, mas, 
se não se pretender, através 
dessas poucas palavras, um en- 
saio ou estudo daquilo que o 
cinema significa tanto como ati- 
tude estética, como linguagem 
própria, como meio de expres- 
são, falar de cinema é simples. 

Manuel Grangeio Crespo vai 
realizar COMUNIDADE. Cine- 
ma', para ele não significa fra- 
gilidade nem termo fútil. Este 
seu filme não está ligado a um 
suporte material excessivamente 
delicado e usual, nem submeti- 
do aos imperativos comanditá- 
rios, nem tão pouco a um melo- 
drama do misto erotismo-vio- 
lência. Autor de SANTUÁRIO e 
NO PRINCÍPIO SERÁ CARNE, 
Manuel Crespo explica: cada 
vez mais indústria (consumo), 
cada vez menos arte (comuni- 

cação), o diálogo, está ausente 
das salas de cinema — espera- 
-se do público uma passividade 
absoluta — e continua — a sub- 
missão do cinema às exigências 
dos produtores e à engrenagem 
económica dos circuitos de dis- 
tribuição transformam o que 
devia ser um fenómeno cultu- 
ral (expressão do público) num 
processo comercial (exploração 
do público). E se, por um lado, 
a caça ao subsídio pode apa- 
rentemente libertar um realiza- 
dor dos imperativos económi- 
cos, por outro lado o filme 
assim assim realizado integra-se 
numa tradição que parte de 
uma alienação tácila entre cine- 
ma e público — e acaba—a 
equipa de COMUNIDADE tra- 
balha em regime de puro ama- 
dorismo, na medida1 em que a 

(Continua na página 4) 
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Um aspecto da visita do governador e comandante chefe das Forças 
Armadas de Macau, general Nobre de Carvalho, ao quartel General do 
Comando Territorial Independente daquela Província Portuguesa do 
Extremo Oriente. 



IMPRENSA REGIONAL 

—        Eborenses 

Comunicado em Espanha 

Reunião de Direcções 

e Comando* de Bombeiros 

do Distrito de hvoru 

Os directones dos jornais «Ecos de 
Belém» e «Ribamar» (Algés), orga- 
nizadores do «Encontro de amizade 
e promoção turística», levado a efei- 
to nos dias 16 e 17 do corrente, com 
o apoio eficaz do respeitado «Jornal 
de Sintra», sentem-se na obrigação 
de exprimir publicamente o seu con- 
tentamento peia forma cavalheiresca 
como decorreram todos os actos de 
intensa camaradagem vivida durante 
dois dias. 

«Encontro de alto nível» lhe cha- 
maram, tomando em conta os luga- 
res percorridos, a1 organização e as 
demonstrações de amizade recebidas; 
nós, desde o primeiro minuto assim 
o esperámos, alheios a obstinadas e 
■astutas acções negativas. 

Outros sim, nos cumpre expressar 
o nosso profundo reconhecimento 
junto: 

a) «Conselho Geral» do G.N.I.N.D. 
(que se dignou acompanhar com a 
presença dos membros que se en- 
contravam em Lisboa), todos os ac- 
tos do «Encontro». 

b) Ex.""» Direcções de «Emissora 
Nacional», «Radiotelevisão», «Rádio 
Graça». 

c) Jornais Diários de Lisboa e Se- 

FAZEM ANOS: 

Em 8 de Juiho: 
Maria de Fátima. Júlio Mauricio. 
Em 0 de Julho: 
Victor Toscano Machado. 
Em 10 de Julho: 
João dai Cruz Farinha 
João José Fona Rosa. 
Em 11 de Julho: 
Maria Fernanda Rosado Vieira 

Talhinhas. 
Em 12 de Julho: 
Maria da Conceição Bilro Marcha- 

na- 
Em IS de Julho: 
Prof. Manuel João Janeiro Ródão. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje e amanhã: FARMACIA 
MONTE. 

De segunda-feilra a domingo: FAR- 
MÁCIA DUARTE. 

Telefones úteis 

Automóveis de aluguer  137 
Bombeiros Voluntários  51) 
Oafé Cortiço  218 
Café Framar  Sb 
Oafé Restauração   46 
Câmara Municipal  6 
Casa do Povo  102 
Oine-Xeatro   136 
Enfermeiros  229 
Estação do Caminho de Ferro . 36 
Estação da Setubalense  293 
Esc. Prep. de D. João IV . . . 126 
Fundação da Casa de Bragança 20 
Grémio da Lavoura  8 
Grupo «Amigos de Vila Viçosa» 144 
«. N. B. — Vila Viçosa  6 

» — Bencatel   18 
» — São Romão  17 

Hospital da Misericórdia .... 53 
Jornal «O Callpolense»  232 
P. S. P  167 
Padaria Jaleco  232 
Recreio Artístico Callpolense . . 227 
Repartição de Finanças  140 
Secção Liceal de Vila Viçosa . . 206 
Sociedade Artística Callpolense 26 
Sociedade de Tiro aos Pombos . 111 
SOFAL 10 e 45 
Tribunal Judiciai  113 
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manãrios (aos quais se reservaram 
transporte e alojamento. Ao jornal 
«Diário do Ribatejo» e aos Não-Diá- 
rios, que acompanharam o movimen- 
to. 

d) Aos jornalistas participantes, 
da metrópole e representações de 
Açores, Moçambique e Brasil. 

e) Ilustre Administração da Doca- 
pesca, presidida pelo senhor Como- 
doro Duarte Silva. 

f) «Estalagem Oceano» (praia de 
Carcavelos), que tão prazenteira- 
mente nos recebeu. 

g) «Estorll-Sol» pelas francas re- 
cepções preparadas. 

h) A Direcção do famoso Restau- 
rante Dom Carlos, na Mata da Mari- 
nha (Cascais), tão óptimo foi o ser- 
viço. 

i) À Ilustre «Junta de Turismo da 
Costa do Sol» de inexcedível gentile- 
za, 

j) A Ex.""1 Câmara Municipal de 
Sintra e respectiva «Comissão de 
Turismo» que mantiveram o inexce- 
dível dom de bem receber, e para 
tornarem mais expressiva a recep- 
ção, se clocaram na delicada posição 
de nossos hóspedes, no palácio Muni- 
cipal (Valenças). 

1) Ilustre Director da «Feira Inter- 
nacional de Lisboa», o antigo e pres- 
tigioso jornalista Dr. Mário Neves, 
que honrou os jornalistas com um 
jantar formal e incluiu a visita no 
programa oficial da «Feira». 

Lisboa, 26 de Junho de 1973 
Pela Comissão 
João Vicente de Oliveira Charrua 

A Comissão Regional dos Árbitros 
de Futebol de Évora, em coioboração 
com uma comissão constituída pelos 
seus filiados, Manuel Fortunato, João 
Rosa e Correia Dias, estão a enviar 
todos os seus esforços para a concre- 
tização de um passeio de convívio 
Luso-Espanhol entre os filiados des- 
ta Comissão Regional e os seus cole- 
gas do Colégio Arbitral de Badajoz, 
cuja data prevista é o dia 22 do pró- 
ximo mês de Julho. 

Além dos directores e filiados da 
referida Comissão Regional, também 
podem fazer parte do referido pas- 
seio famtliares e amigos de todos os 
componentes, para o que jã -se en- 
contram cerca de 60 pessoas inscri- 
tas. 

(C.) 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se no passado dia I do 
corrente mês, no Quartel-Sede 
dos Bombeiros Voluntários des- 
ta vila, a reunião de trabalhos 
das Corporações de Bombeiros 
do distrito de Évora. 

De harmonia como o progra- 
ma previsto, realizaram-se as 
seguintes cerimónias; 

11 horas — Hastear das no- 
vas bandeiras da Associação e 
Nacional, com formatura geral 
da Corporação local. 

11.30 horas — Recepção ao 
Inspector de Incêndios da Zona 
Sul — Coronel Rogério Campos 
Cansado, com guarda de honra 
e fanfarra, prestada pelos Bom- 
beiros Voluntários de Vila Viço- 

noticiafrio 

(CONTINUAIK) OA CLT. FAQ.) SAÚDE É ASSISTÊNCIA 

EDUCAÇÃO 

Algumas bessoas dc bastante In- 
fluência no nosso meio andaram 
angariando assinaturas requerendo a 
Sua Excelência o Sr. Ministro da 
Educação Nacional, Prof. Veiga Si- 
mão, se digne concedei- ao Liceu de 
Vila Viçosa o 6." ano liceal. 

Esperamos que esta -petição me- 
reça a melhor das atenções por 
parte do Sr. Ministro. 

Compahnia de Segures 

Agente: ANTONIO CARRASCO 
Pr. Ja República, 32 - VILA VIÇOSA 

Telefones: 
221 (Escritório) - 27S (Residência) 

NO SEU INTERESSE 
E NO DA SL A BIBLIOTECA 
LEIA LIVROS DA 

LIVRARIA ESCOLAR 
de VILA VIÇOSA 

! 

i 

Tapetes de Arraiolos 

"Sempre Noive 

n 

i 

Fabrico da SOFAL 

SOCIEDADE FABRIL ALENTEJANA, LDA. 

ABRAOLOS 
Fábrica: 
Lugar daa Ilha» - Tel. 4 
Sala de Expufsicõee: 
Praça Lima de Brito 

3»i 

V IJL A VIÇOSA 
Salão de Exposição: 
Largo Mariano Presado, 25 
Telefone : 

■Mswsssm 

Operário de fio helicoidal 

PRECISA-SE 
para 

NOVA LISBOA — ANGOLA 
Respostas por carta para este jornal, ao n.0 64. 

sa, a que estiveram presentes 
o Ex.mo Senhor Presidente da 
Câmara Municipal deste conce- 
lho, Direcções e Comandos de 
Bombeiros do distrito de Évora, 
entidades locais, e o director do 
jornal «O Calipolense». 

12 horas — Resolução de te- 
mas em quadros com manobra 
colectiva, pelos Comandos dos 
bombeiros presentes. 

13.00 horas — Almoço de con- 
fraternização das citadas enti- 
dades, no Castelo desta vila, 
gentilmente cedido ,pela Funda- 
ção da Casa de Bragança. 

15.30 horas — Sessão de tra- 
balhos, em que foram apresen- 
todos assuntos do mais alto in- 
teresse para a valorização das 
actividades dos Bombeiros do 
País, pelo Inspector de Incêndios 
e comandantes das Corporações 
de Vila Viçosa -e Redondo. 

19.00 horas — Encerramento 
da sessão, ficando marcada a 
próxima reunião para o ano de 
1974, em Reguengos de Monsa- 
raz, em data a aeterminar. 

Efectuou-sc, no passado dia 26 d« 
Junho, a vacinação contra o sa- 
rampo de todas as crianças do con- 
celho com menos de 6 anos. 

A vacinação decorreu normalmen- 
te, administrada por enfermeiras do 
Ministério la Saúáe e Assistência, 
que vacinaram ccri-n de 350 crian- 
ças, número bastante baixo talvez 
porque nem todos os pais se preo- 
cuparam em levar os filhos à va- 
cinação. 

ELEIÇÃO 
DA MISS VILA VIÇOSA 

A comissão angariadora de fun- 
dos pró-autocarro do «O Callpolen- 
se Grupo Desportivo, na esplanada 
do mesmo, na noite de sábado para 
domingo realizou-se um baile em 
que se levou a efeito a eleição da 
Mlss Vila Viçosa, para o que foi 
escolhida a menina Maria Teresa 
Gonçalves Tapadas. 

José Luís Cunho to 

«O Oalipolense». n." 12 de 7-7-73 

«O Oalipolense», n." 12 de 7-7-73 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE VILA VIÇOSA 

Anúncio 

No dia 26 de Julho próximo, 
pelas 10,30 horas, à porta do 
Tribunal Judicial de Vila Viçosa, 
na carta precatória pendente 
nesta Secretaria Judicial, vinda 
do Tribunal de Estremoz e ex- 
traída da execução de sentença 
n.0 430/72 que Carriço & Com- 
panhia, Lda., com sede em Lis- 
boa move ao executado Damau- 
ri Manuel Gonçalves, solteiro, 
agricultor, ausente em parte in- 
serta, há-de ser posto em praça, 
pela l.a vez, para ser arremata- 
do ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos au- 
tos, um trator com a- matrícula 
EC-44-93, penhorado ao execu- 
tado. 

Vila Viçosa, 22 de Junho de 
1973 

O Juiz de Direito, 
(J. Figueirinhas) 

O Chefe da Secretaria, 
(Arlindo Duque) 

TRIBUNAL DE COMARCA 
DE VILA VIÇOSA 

Anúncio 

l.a Publicação 

Por este Tribunal, na1 execução 
que Manuel Pereira dos Santos, 
casado, reformado da Guarda 
Fiscal, residente em Alandroal, 
move contra o executado José 
Francisco Oliveira Lameiras, ca- 
sado, trabalhador de pedreiras, 
residente em Borba, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da 
segunda e ultimai publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos daquele executa- 
do para, no prazo de dez dias 
posterior ao dos éditos, virem à 
execução deduzir os seus direi- 
tos. 

Vila Viçosa, 26 de Junho de 
1973 

O Juiz de Direito, 
(J. Figueirinhas) 

O Escrivão de Direito, 
(Arlindo Duque) 

8eaFas9 pastos 

e arvoredo 

que ardem 

Nesta altura do ano frequente- 
mente é solicitada a presença dos 
Bombeiros, que, mesmo acorrendo 
depressa muitas vezes jã não con- 
seguem chegar a tempo de evitar 
desastres maiores, com searas e flo- 
restas que nesta época de canícula 
o fogo consome maiís depressa. 

Quantas vezes um cigarro ou um 
fósforo ainda acesos, inadvertida- 
mente lançados na estrada ou à 
sua beira, são os responsáveis de 
tantas desgraças, provocando pobre- 
zas «• desilusões! 

Apelamos paia as pessoas, lem- 
brando que é fácil evltar-se o mal, 
respeitando os sagrados direitos de 
muiitas famílias ai quem o fogo num 
ápice provocado por qualquer pode 
privar de bens que levaram muitos 
anos a alcançar, e, até, do pão para 
um ano ou para toda a vida. 
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Dio de Corpo de Deus 

e Festo do primeira Comunhão g gg 

i a ■ «w a> > 11 ■■ a 
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Os dias 19 e 20 d<! Junho foram 
de prepararão para a Festa do Corpo 
de Deus e 1." Comunhão das crian- 
ças da nossa Catequese. 

Na Casa Paroquial às 21,30 horas 
com a presença de quase todos os 
pais dos pequeninos' que Iam fazer 
a 1." Comunhão, houve duas confe- 
rências que versaram os temas: 

1." ■— Missão de educadores 
2."—Confissão e Comunhão (Sa- 

cramento de vida). 
Todos os pais presente® disoutiraim. 

em comum os temas das reuniões 
e apresentaram as suas Ideias sobre 
educação cristã e moral das crian- 
ças e de adultos. Reuniões bastan- 
te animadas e proveitosas. 

Dia 21, Dia de Corpo de Deus. 
Manhã quente e perfumada, pom- 
bas brancas voando pelas ameias 
do velho Castelo, Igreja de Nossa 
Senhora de altar florido e gladíolos 
côr de mel, as nossas crianças, vive- 
ram em solenidade de grande festa 
o dia da sua 1." Comunhão. 

Acompanhado® pelos pais e irmãos, 
vestidas de branco, num conjunto de 
imensa graciosidade, vieram em pe- 
queno cortejo desde a Igreja de São 
Bartolomeu até Nassa Senhora onde 
a cerimónia religiosa teve lugar. 

Poucos foram os pois que não 
acompanharam os filhos na altura da 
comunhão. E foram os Mães e os 
Pais que fteerami as leituras e reza- 
ram as orações dos fiéis.. 

Todos em união sentiram Intensa- 
mente esses momentos. 

Terminada a Santa Missa, foi ofe- 
recido pelas Paróquias e pela Cate- 
quese um pequeno almoço aos pe- 
queninos e seus familiares. No refei- 
tório pequeno, do nosso Seminário, 
gentilmente cedido pelo seu Reitor, 
confraternizaram, os Párocos, os1 

pais e filhos, a® catequistas e os fa- 
millare®, enu ambiente de muita ale- 
gria e comunicação. 

As 16.30 horas da tarde sob um 
calor tórrido e um sol abrasador rea- 
lizou-se a procissão dO' Santíssimo 
onde se incorpora,ram as nossas 
crianças. 

Pouca gente! Será que as pessoas 
só sabem respeitar e acorrer às pro- 
cissões feitas com as imagens? 

Será que desconhecem o verdadei- 
ro significado das procissões euca- 
rísticas ? 

Quantos pessoas sentadas nas es- 
planadas dos cafés, ficaram na mes- 
ma posição, sem, o mais leve sinal de 
respeito pela procissão que passava! 
Valerá a pena fazer procissões com 
o Santíssimo? 

Finda a procissão e junto do altar 
de Nossa Senhora os meninos e as 
meninas da !.• comunhão fizeram 
a sua consagração. Seguidamente en- 
tregaram -se-lhes diplomas e um 
exemplar dos Evangelhos, recorda- 

Transporte anterior   
Gualdino José Saramago ... 
Profírlo António Saramago 
Manuel Joaquim, Viegas ... 
Arquitecto António Fran- 

cisco Cravoi—1." Pres- 
tação   

ção que ficará pela vida fora de um 
dia que não se esquecerá. 

Terminou mais um ano catequístl- 
co. Peçamos ao Senhor que seja pro- 
veitoso e que as nossas crianças sai- 
bam ser sempre cristãos verdadei- 
ros e conscientes. 

DIA DE SÃO JOÃO 

Na Ermida do Carrascal mandada 
edificar por D. João II, (assim reza 
a História), houve nos dias 23 e 24, 
terço em honra, de S. João Baptista, 
o maior entre os santos populares. 

Também o seu bairro se esqueceu... 
c arrefeceu o ardor dos seus feste- 
jos. 

Paciência! 
Para o ano se Deus qulzer tudo 

voltará novamente, não é verdade ? 

B. M. 

1." ANO-TURMA-A 

António Simão Alegrias Fraústo, (15 
valores). 

João José Anjinho Soares, 12 valo- 
res). 

João Manuel Gonçalves Fitas, (12 
valores). 

Jorge Manuel Biga Galhardas, (13 
valores). 

Pedro Nuno Figueiredo Cravo, (12 
valores). 

1.» ANO-TURMA-B 

Guilhermina da Conceição Torradi- 
nho, (13 valores). 

Maria Amélia Santana Marques, (12 
valores). 

Maria da Conceição Martins Bexiga, 
(13 valores). 

Maria Isabel Fona da Hortinha, (13 
valores). 

Maria de Jesus Pereira Bento, (12 
valores). 

1." ANO-TURMA-C 

Arlinda Rocha Simões, (14 valores) . 
Aurora Maria Pom,beiro Véstlas, (14 

valores). 
Isabel Luisa. Ferreira Alegrias, (12 

valores). 
Maria Catalina Rocha Simões, (12 

valores). 
Maria Gertrudes Fontaínhas Gon- 

çalves, (14 valores). 
Maria de São José Correia, (14 valo- 

res) . 
Maria Vicência Lopes Paiva, (13 va- 

lores) . 
Rosa Maria Mira Canhoto, (16 va- 

lores) . 

Tomásia Vitória Lagoa Calado, (12 
valores). 

1.° ANO-TURMA-D 

Joano Feliciana Coelho, 
Maria Filipa Martins 

valores). 
Maria Joana Gonçalves, 
Fernando José Duarte, 
Joaquim Pedro Duarte, 
José António de Paiva, 
Vicência Maria Gancho 

valores). 

(12 valores). 
Almeida, (16 

(12 valores). 
(14 valores).. 
(13 valores). 
(12 valores), 
do Maio, (15 

r •• 

CLUBE DESPORTIVO DE VILA VIÇOSA 

Transporte do dia anterior, 34 415$; 
José Mariano Cabaço, 100$00; Joa- 
quim José Pardal, 100$00; Paulo 
Sacadura Cabral Portas, 300$00; Leo- 
nardo Moreno, 40$00; Francisco J. 
Cravo Segurado, 100$00; Joaquim 
António Rosa, 20$00; José António 
Cita, 100'$00: Cemovll, 100$00; Joa- 
quim Nobre Palhais, 50$00; Inácio S. 
Santana, 100$00; João António Bra- 
vo (INGLATERRA), 300$00; Do- 
mingos Ventura Sandej 50$00; Dr. 
Fernando L, Barradas, 100$00; Joa- 
quim' Vilas Boas Alegrias, 50$00i; 
Aníbal Dias Silva, 20$00; José João 
V. Patacão, 20$00; D." Berta M, 
Castelbranco (Bencatel), 500$00; 
Mendes Meira & Niza (Estremoz), 
500$00; Albino Morais & Santos (Rio 
Maior), 200$00; Manuel Carola, 50$; 
João M. Rela Eatanete, 100$00; João 

Nepomuceno Anão (Suíça), 154$60; 
Fábricas Lusitana (Alcains), 1.000$; 
Anónimo, 500$00; Arlindo Dias Du- 
que, 100$00; José Manuel Silva Fer- 
reira, 100$00; Manuel J. Silva Fer- 
reira, 100$00; José M. Catela Car- 
raquico (Alemanha), 45$00: José M. 
Camacho Mestre, 100$00; José Go- 
dinho Pinto, 50$00; Fernando S. Mi- 
rante, 100$00; Adriano Silva Mota 
(Estremoz), 200$00; Joaquim J. Ri- 
beiro Frade, 150$00: Caetano O. Sol- 
dado, 50$00; José Bazílio, 20$00: 
Companhia Luso-Espanholo. de Már- 
mores (Badajoz), — Associada de 
Francisco Lopes Baptista, Lda., 
4.360$00; Café Cáglo (Borba), 100$; 
Augusto Galvão, 100$00; Sócias do 
Callpolense, 350$00; Manuel Lopes, 
50$00; João José Anão Santos, 10,0$; 
Gualdino C. Martins (Barreiro), 200$; 

CONTRIBUIÇÃO VOLUNTÁRIA 
DA POPULAÇÃO 
PARA AS OBRAS 
DE ADAPTAÇÃO DO EDIFÍCIO 
DA SECCÃO LICEAL 
DE VILA VIÇOSA 

A Transportar 

26/6/1973 

8.550$ 00 
400$00 
400$00 
300$00 

500$00 

10.150$00 

J)aisagcm hrava 

A gleba a arder, o barro ensanguentado 
a estalar de sede, abrindo bocas 
sequiosas, famintas, 
o espanto das tardes que o montado 
acorda em gritos das raízes loucas, 
e as rectas indistintas 
que se alongam e perdem, 
recortando a distância 
as ramadas despidas de folhagem 
como braços que se erguem suplicantes, 
é o Alentejo dos que o não entendem 

todo feito de nervos e duma ânsia vertical, 
é o Alentejo selvagem 
da voz dos ignorantes, 
dos que não sabem ler na Natureza 
as estrelinhas que o silêncio traça 
na mudez magestática- do campo, 
dos que impossível julgam na rudeza 
haver mundos de graça 
e uma aurora na luz do pirilampo. 

Mas no entanto esta paisagem brava, 
muda de esfinge que nada aos outros diz 
nesta calma de fogo em céu azul, 
é o Alentejo da voz da nossa voz, 
escravo da mesma escrava, 
marcado com a mesma flor de liz, 
é o Alentejo humano, somos nós, 
camponeses do sul. 

Joaquim Vermelho 

José M. Paiva Fradique, 50$00; Ar- 
chimínlo Caeiro, Lda. (Évora), 100$; 
Dionizio Inácio Rocha, 50$00; Fran- 
cisco Carlos Lourinhã, 100$00; Fran- 
cisco J. Tique Lopes, 50$00; António 
B. Matos Heitor, 100$0i0; MONUMAR 
— Mármores e Granitos (Pero Pi- 
nheiro), 1.000$00; António Firmino 
Batista & Irmão, Lda. (Coimbra), 
300$00; António S. Ramos Silva, 
100$00: António J. M. Penetra, 20$; 
Diamantino Carvolho Castro (Lisl 
boa), 1..000$00; António Joaquim 
Ventura (Barreiro), 100$0i0; Manuel 
António' Vareta, 50$00; Amílcar Fi- 
lipe Campino, 50$00; José António 
Caia, 20$00; Justino Ramos, 50'$00; 
Sorteio de um Borrego (oferta Casa 
Dario), 2.50i0$0i0; Sorteio de uma es- 
pingarda de pressão de ar, 2.50l0$00; 
Baile de 30 de Junho (Líquido) — 
Organização da C. A. F., 7.102$50: 
José Santana Paixão (Angola), 300$; 
Alfredo Inácio Rato (América), 
456$70. José Rosa, 50$00; Sócios do 
Calipolense, 600$00. 

A transportar paira o dia seguinte, 
61.893$ 80, 

P. S. Esta importância encontra-se 
depositada na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência. 

2.' ANO - TURMA - A 

Ana Maria Ferrão Trindade, (14 va- 
lores) . 

Margarida Maria Cabrita Silva Tos- 
cano, (12 valores). 

Maria Augusta Piteira, (12 valores). 
Maria Dolores Piteira, (14 valores). 
Maria Emília Esteves Luís, (13 va- 

lares) . 
Maria Inácia Grenho, (13 valores). 
Maria Joaquina Barroso, (15 valo- 

res). 
Maria Gorete Canhoto, (13 valore®). 
Maria dos Santos Barriga, (13 valo- 

res) . 
Constança Maria Azevedo Letras, (12 

valores). 
Maria de Lurdes Aragonês, (12 valo- 

res) . 
António Miguel Galrito, (14 valores). 
António José Caleço, (12 valores). 

3.' ANO-TURMA-A 

Maria da Conceição Canhão Pereira' 
Nunes, (15 valores). 

Maria Teresa Cabrita Silva Toscano, 
(16 valores). 

Alexandre J. Piteira Torrinha, (15 
valores)'. 

Francisco António Manteigas, (16 va- 
lores). 

Jorge de Figueiredo Cravo, (14 valo- 
res) . 

Serafim José Anjinho Soares, (12 
valores). 

3." ANO-TURMA-B 

Maria da Caridade Raminhos, (12 
valores). 

Maria Violante Gromlcho, (13 valo- 
res) . 

0 Rancho Folclórico de Vila Viçosa 

na Feira de Évora 

O Rancho Folclórico do Grupo 
Amigos de Vila Viçosa, deslocou-se 
no passado domingo, dia 1, à ci- 
dade de Évora, para tomar parte no 
desfile de Ranchos Alentejanos, in- 
tegrado no programa da Feira de 
São João, actuando conjuntamente 
com. os Fanchos de Castelo de Vide 
e Boavista de Portalegre, e com. os 
Cantadores de Ferreira do Alentejo, 
Cuba, Serpa e Barrancos. 

A sua actuação mereceu o me- 
lhor acolhimento pela exibição das 
suas saias alentejanas e, segundo 

se consta, foram em princípio, es- 
tabelecidas conversações para tomar 
parte num, festival luso-espanhol de 
folclore, a realizar em 15 de Agos- 
to, na linda vila de Castelo de Vide. 

Barata dos Santos 

ADVOGADO 

Tel. 172 VILA VIÇOSA 

MISSAS POR ALMA 
D'EL-REI D. MANUEL 11 

No passado dia 2, comemorando 
o 41.° aniversário da morte d'El-Rei 
D. Manuel II, a Fundação da Casa 
de Bragança, à semelhança dos anos 
anteriores, mandou celebrar duas 
Missas por Sua Alma, uma em Lis- 
boa, no Panteão de S. Vicente de 
Fora, de que foi celebrante o Rev. 
Cónego José Corrêa de Sá (Asseca), 
e outra nesta Vila, na Capela Ducal. 
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